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RESUMO
A preocupação com a aparência física é algo indis-
pensável ao ser humano e é cada vez mais preponderante 
em nossa sociedade que, através de diversos meios, evi-
dencia corpos esteticamente perfeitos. No decorrer dos 
últimos anos, houve uma crescente preocupação com a 
imagem corporal (IC). Como a maioria da população não 
se encaixa nos padrões que a mídia impõe, podem surgir 
distorções da IC. A imagem corporal configura-se como a 
figura mental que temos do nosso corpo, juntamente de 
como sentimos, de como queremos que ele seja. Objetivo: 
o objetivo da pesquisa foi realizar uma revisão de literatura 
sobre imagem corporal, identificando suas causas e impli-
cações nos adolescentes. Método: a pesquisa realizada 
caracteriza-se como uma revisão de literatura. A busca 
dos artigos ocorreu nos meses de setembro a novembro 
de 2015, nas bases de dados eletrônicas Scielo, Medline, 
Pubmed, Scopus e Lilacs. Resultados: foram encontrados 
56 artigos, conforme os requisitos da pesquisa; foram 
utilizados 23 artigos para revisão. Considerações finais: 
a influência das relações sociais, na transformação da 
IC, exerce um papel fundamental na atual sociedade. O 
fator simbólico do corpo tornou-se fator fundamental de 
inserção social, especialmente entre os jovens.
Palavras-chave: Imagem corporal; Autoimagem; 
Insatisfação com a imagem corporal; Preocupação com 
a imagem. 
ABSTRACT
The concern of the physical appearance is essen-
tial for all human beings and its becoming increasingly 
prevalent in actual society. In the past years, several 
evidences about body image are increasing. Like most 
of the population does not fit into patterns that the 
impositions of the media, that may provoke distortions 
on the body image. Body image appears as the mental 
picture of the body. Objective: the objective of the rese-
arch a literature review was performed on body image 
and identify its causes and implications for adolescents. 
Method: this research is characterized as a literature 
review of articles from months from September to 
November 2015, in the electronic databases Scielo, 
Medline, Pubmed, Scopus and Lilacs. Results: it was 
found 56 articles, according to the requirements of the 
research were used 23 articles for this review. Closing 
remarks: influence of social relations in the transforma-
tion of IC plays a fundamental role in modern society. 
The symbolic factor of the body became a key factor 
of social integration, particularly among young people.
Keywords: Body Image; Self Image; dissatisfac-
tion with body image; concern with the image.
INTRODUÇÃO
A Imagem Corporal (IC) é a figuração do corpo 
formada em nossa mente, ou seja, o modo pelo qual 
o corpo se apresenta para nós.1 Ainda assim a autoi-
magem conceitua-se na figura mental que temos das 
partes do nosso corpo, no formato e sua medida, junta-
mente com sentimentos de desejo de como queremos 
que elas sejam.2
A imagem corporal reúne os fatores físicos, emo-
cionais e mentais em cada ser humano e a saúde mental 
só é conseguida quando a percepção do corpo chega 
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MÉTODO
A pesquisa realizada caracteriza-se como uma 
revisão de literatura. A busca dos artigos ocorreu nos 
meses de setembro a novembro de 2015, nas bases de 
dados eletrônicas Scielo, Medline, Pubmed, Scopus e 
Lilacs. Os descritores utilizados foram IC, distúrbios da 
imagem corporal, insatisfação com a IC, preocupação 
com a IC, combinados entre si e seus respectivos cor-
respondentes em inglês. Após a realização da busca nas 
bases de dados, os abstracts foram lidos para selecionar 
os artigos que contemplassem os critérios de inclusão: 
que abordassem estudos coerentes em relação ao tema 
e resultados significativos publicados nos idiomas por-
tuguês ou inglês. Foram excluídos os artigos que não se 
apresentavam na integra nos devidos sites de pesquisa.
RESULTADOS
Dos 56 artigos encontrados, 23 se encontravam 
dentro dos critérios de seleção. Segue a tabela 1 con-
tendo os artigos utilizados para discussão, que apresen-
taram os descritos sobre imagem corporal. 
próximo a imagem real.3
Os distúrbios na percepção da IC resultam em uma sub 
ou superestimação do corpo como um todo ou partes dele.4
Ao longo das últimas décadas, o crescente pro-
cesso de modernização conduziu a população a um es-
tilo de vida inadequado, caracterizado pelo aumento do 
consumo de alimentos com alto teor calórico e declínio 
no nível de atividade física.5,6
Outra questão que norteia o imaginário coletivo é 
o peso corporal. Define-se sobrepeso como excesso de 
massa corporal em comparação com tabelas ou padrões 
de normalidade e obesidade, como doença decorrente 
do excesso de gordura corporal que acarreta prejuízos à 
saúde e à qualidade de vida.7 Estudos científicos apon-
tam que há uma maior probabilidade dos adolescentes 
com sobrepeso e obesidade se tornarem adultos obesos 
e, em consequência, insatisfeitos com sua IC, em vir-
tude da exigência social da atualidade, que exige um 
corpo perfeito e não saudável.8
O objetivo deste estudo foi realizar uma revisão 
literária sobre a IC, identificando suas causas e implica-
ções nos adolescentes. 
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Autor/Ano
Furnham et al., 20029
Conti et al., 200510 
Frost & Mckelvie, 200911
Kakeshita & Almeida,
200412
Alves et al., 200813
Crow et al., 200814
Corseuil et al., 200915
Laus, 200916
Pelegrini & Petroski, 
200917
Berg et al., 201018
Scherer et al., 201019
Amostra
235 adolescentes 
147 adolescentes de 10 a 14 anos.
127 estudantes do ensino funda-
mental, masculinos e femininos.
106 estudantes universitários, de 
ambos os sexos, maiores de 18 anos.
1.148 adolescentes do sexo 
feminino. 
4.746 adolescentes.
180 adolescentes do sexo feminino 
de 10 a 17 anos.
375 adolescentes com idade média 
de 16,2 anos.
595 escolares (196 do sexo 
masculino e 399 do feminino; com 
14-18 anos) da rede pública de 
Florianópolis (SC).
4.746, idade entre 11 e 18 anos.
325 adolescentes do sexo feminino 
(11 a 14 anos), da cidade de Santa 
Maria, RS.
Conclusão
Foram encontradas razões específicas para o 
exercício de correlacionar com baixa auto-estima e 
desordenada nutrição, independente do sexo.
Meninas pós-púberes mostraram-se mais 
suscetíveis à manifestação da insatisfação corpo-
ral, quando comparadas aos seus pares.
Houve uma relação positiva entre a atividade 
física e as variáveis dependentes consideradas 
em conjunto, mas que só foi significativo para a 
autoestima e configuração do corpo, não para a 
imagem corporal ou satisfação de peso.
Tanto homens, como mulheres apresentaram 
distorção na autopercepção da imagem corporal, 
subestimando ou superestimando-a.
As adolescentes em Florianópolis apresentam índices 
de Teste de Atitudes Alimentares (EAT-26) semelhan-
tes àqueles observados em outras regiões brasileiras.
Comportamentos suicidas de adolescentes estão 
associados a controle de peso e insatisfação corpo-
ral, mesmo com baixo nível de transtorno alimentar. 
A inadequação nutricional representa um forte 
indicador de insatisfação com a imagem corporal 
em adolescentes do sexo feminino.
Observou-se que as meninas que praticam algum 
tipo de exercício físico possuem mais distorção e 
mais insatisfação que as meninas que não o prati-
cam, o que não ocorre no sexo masculino.
Um, em cada quatro adolescentes, foi classificado 
como insuficientemente ativo.
Os resultados indicam que a insatisfação corporal 
e autoestima estão fortemente relacionadas entre 
quase todos os grupos de adolescentes.
A presença da menarca e sua ocorrência em idades 
mais precoces fazem com que as adolescentes 
apresentem desejo maior de perder peso.
Objetivo
Avaliar as atitudes alimentares, auto-estima, 
razões para o exercício, e o seu tamanho do 
corpo e forma.
Avaliar a percepção da insatisfação da ima-
gem corporal de um grupo de adolescentes.
Investigar as relações entre o exercício, 
satisfação corporal e constituição física 
real com ambos os sexos em todas as três 
faixas etárias.
Analisar as relações entre o índice de massa 
corporal e a autopercepção da imagem 
corporal.
Identificar a prevalência de sintomas de 
anorexia nervosa e de insatisfação com a 
imagem corporal em adolescentes.
Verificar associação entre comportamentos 
suicidas, controle de peso e insatisfação 
corporal. 
Verificar associação entre insatisfação 
com a imagem corporal e inadequação 
nutricional.
Investigar a percepção da imagem corporal 
e suas relações com a prática de atividades 
e exercícios físicos, em adolescentes.
Verificar a prevalência de inatividade física 
e sua associação com estado nutricional, 
insatisfação com a imagem corporal e com-
portamentos sedentários em adolescentes. 
Examinar a associação entre insatisfação 
corporal e baixa autoestima, em relação 
ao sexo, idade, peso corporal, raça/etnia e 
status socioeconômico
Verificar a associação da imagem corporal 
(IC) com a maturação sexual e com sinto-
mas de transtornos alimentares (TA) em 
adolescentes. 
Quadro 1 - Publicações que compuseram a amostra selecionada. 
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como “os pensamentos e sentimentos negativos de 
uma pessoa sobre seu corpo”,32 substancialmente deri-
vados da discrepância entre a aparência autopercebida 
e o corpo considerado ideal pelo indivíduo,38 sendo um 
grande preditor de com portamentos de risco à saúde, 
como baixa autoestima,18 sintomas depressivos,39 ideais 
suicidas,14 comportamento alimentar inadequado e de-
senvolvimento de transtornos alimentares.40
ASPECTOS HISTÓRICOS DA IMAGEM CORPORAL
Constatações históricas que conhecemos, atual-
mente, como IC são relatadas no século XVI, na França, 
com o médico e cirurgião Ambroise Paré (1510-1590), 
que percebeu a existência do membro fantasma, carac-
terizando-o como a alucinação de que um membro ausen-
te estaria presente. Três séculos depois, Weir Mitchell, da 
Filadélfia (EUA), demonstrou que a IC pode ser mudada, 
sob tratamento ou em condições experimentais.41
A escola francesa também deixou sua contri-
buição com os estudos de Bonnier, o qual, em 1905, 
DISCUSSÃO
CONCEITUAÇÃO DE IMAGEM CORPORAL
Entende-se por IC a figuração de corpo formada 
em nossa mente; ou seja, o modo pelo qual o corpo se 
apresenta para nós, sendo uma percepção subjetiva que 
temos ao nos percebermos no universo que vivemos.1
A IC é compreendida como as percepções, pen-
samentos e sentimentos de um indivíduo a respeito de 
seu próprio corpo e inclui uma dimensão perceptual e 
uma atitudinal.32-34
A dimensão perceptual refere-se à acurácia do 
julgamento de um indivíduo sobre seu tamanho, forma-
to e peso relativos às suas proporções atuais, sendo 
geralmente medida por meio do grau de distorção entre 
o tamanho do corpo real e o percebido.36
Já, a dimensão atitudinal é composta por quatro 
compo nentes: afetivo, cognitivo, comportamental e in-
satisfação global.37 Este último pode ser ainda definido 
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Mousa et al., 201020
Gondoli et al., 201121
Rodgers et al., 201122
Flament et al., 201223
Laus et al., 201224
Silva et al., 201225
Fortes et al., 201326
Glaner et al., 201327
Fortes et al., 201428
Rech et al., 201429
Fortes et al., 201530
Martins & Petroski, 
201531
326 adolescentes com idades 
entre 10-16 meninas anos foi 
recrutado.
88 adolescentes do sexo feminino.
188 Australianos (idade = 19,6 
anos, e 190 Franceses (idade = 
20,7 anos). 
810 homens e 1.137 mulheres. 
788 adolescentes.
217 Acadêmicos, média de idade 
de 20,6 anos.
273 sujeitos com idade entre 11 e 
15 anos.
637 adolescentes (11-17 anos) de 
ambos os sexos.
397 adolescentes com idade entre 
12 e 17 anos. 
1230 escolares.
371 adolescentes com idade entre 
12 e 16 anos.
144 estudantes do sexo feminino 
(nove a 20 anos) da cidade de São 
Bonifácio/SC.
A percepção da imagem corporal negativa foi 
observada na presente amostra.
Por sua vez, a pressão dos colegas para magreza foi 
associada a uma maior insatisfação com o corpo.
Os resultados sugerem a importância de identificar 
as especificidades culturais, e desenvolver um 
quadro global de imagem corporal e transtornos 
alimentares tendo em vista a prevenção.
A estimativa do corpo é importante a considerar 
para prevenção e tratamento de distúrbios alimen-
tares em ambos os sexos.
Sugere-se que o sexo e o estado nutricional pode 
desempenhar um papel importante na preocupação 
com a imagem do corpo, que é mais comum entre 
adolescentes de áreas urbanas.
Muitos acadêmicos apresentaram insatisfação com 
a imagem corporal e tal probabilidade foi maior 
em estudantes filhos de mães com mais de cinco 
anos de escolaridade.
A internalização do ideal de corpo sociocultural foi 
importante preditor da insatisfação com o peso e a 
aparência física em jovens meninas.
As moças com IMC alto e adiposidade corporal alta 
apresentaram mair chance de insatisfação corporal.
 
A autoestima influenciou a insatisfação corporal 
em meninas adolescentes. 
A corrente pesquisa revela prevalência significativa 
de insatisfação com a IC em escolares, relacionan-
do-a com seu perfil antropométrico.
A insatisfação corporal explica a variância do 
comportamento de risco para transtorno alimentar, 
no entanto vale ressaltar que o perfeccionismo e o 
estado de humor também se relacionam ao com-
portamento de risco para transtorno alimentar.
Destaca-se a importância do planejamento e 
implementação de estratégias nas escolas, que 
visem promover uma maior satisfação corporal na 
adolescência feminina a fim de prevenir transtornos 
alimentares nesta população.
Investigar a ocorrência de insatisfação com 
a imagem corporal entre estudantes adoles-
centes em Amã, na Jordânia.
Examinar as conexões dos jovens ado-
lescentes entre o envolvimento social, a 
pressão dos colegas para a magreza, e 
insatisfação com o corpo. 
Comparar os níveis de insatisfação corporal, 
alimentares e fatores de risco desordenados, 
entre as mulheres adultas jovens francesas 
e australianas.
Investigar o peso e aparência estimada 
como mediadores da relação entre "inter-
nalização da figura do corpo ideal 'e com-
portamentos de transtornos alimentares”. 
Comparar as preocupações da imagem cor-
poral em adolescentes de diferentes locali-
zações geográficas no Brasil, e a influência 
do sexo e estado nutricional.
Verificar o impacto da escolaridade materna 
e paterna, na percepção da imagem corpo-
ral em acadêmicos de Educação Física.
Analisar o impacto da internalização do 
ideal de magreza, na insatisfação com a 
imagem corporal (IC) em adolescentes do 
sexo feminino.
Verificar a associação entre a insatisfação 
com a imagem corporal, o IMC, a adiposi-
dade corporal e a obesidade abdominal em 
adolescentes.
Avaliar a influência da autoestima na insat-
isfação corporal de adolescentes do sexo 
feminino.
Verificar quais são as características antro-
pométricas de escolares.
Verificar a relação da insatisfação corporal, 
do perfeccionismo e do estado de humor 
com o comportamento de risco para tran-
storno alimentar em jovens do sexo feminino.
Identificar a prevalência e os fatores as-
sociados à insatisfação com a imagem 
corporal em adolescentes de uma cidade de 
pequeno porte.
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insatisfação corporal.24,52,53 Alguns autores destacam 
os efeitos da exposição a imagens midiáticas sobre a 
satisfação corporal, especialmente entre mulheres, 
trazendo indícios de que a mídia exerce influência na 
adoção de comportamentos de restrição alimentar e na 
dedicação a programas de atividades físicas.23,54-56
A insatisfação com a IC é um problema evidente 
em adolescentes de diferentes regiões do mundo.20,57 
Esta faixa etária é a que tem maior predisposição para 
se sentir pressionada pela sociedade na aquisição de 
um corpo socialmente aceitável (Miranda et al., 2011; 
Fortes et al., 2013).33,26
Estas verificações apontam para a necessidade de 
uma orientação adequada para preservação da saúde 
nos adolescentes, dado que, adolescentes insatisfei-
tos com a imagem corporal, frequentemente optam 
comportamentos alimentares defeituosos, como, por 
exemplo, anorexia nervosa e bulimia.12
As práticas corporais, atreladas aos aspectos 
nutricionais surgem como fatores primordiais para o 
controle de doenças associadas ao excesso de peso 
corporal, como na construção de uma IC aceitável e 
idealizada pelo adolescente podendo este, em casos 
mais extremos, ser acometidas de severas alterações 
comportamentais.
IMAGEM CORPORAL NA ESCOLA
A IC, atualmente, ganha relevância entre escolares 
e a insatisfação com a mesma pode estar se tornando um 
problema devido às consequências que podem acarretar.29
Sabe-se hoje que a existência da obesidade in-
fantil está relacionada com a insatisfação com a IC, 
mostrando o quão preocupante encontra-se esta situ-
ação na população de escolares.58,59 Diversos estudos 
corroboram com essas colocações, afirmando que os 
escolares apresentam insatisfação com sua imagem 
corporal.33,60,61
Os escolares com sobrepeso e obesidade, gordura 
abdominal elevada e aqueles com percentual de gordura 
elevado apresentam maior probabilidade de serem insa-
tisfeitos com a IC.29 A insatisfação corporal tem relação 
já comprovada com estes elementos.27,62,63
No Brasil, a insatisfação corporal vem tomando 
números assustadores entre os escolares, podendo ge-
rar depressão, ansiedade, baixa autoestima e distúrbios 
alimentares, prática descomedida de exercícios, com 
possibilidades de causar o aumento de peso excessivo 
e descontrolado.9,64-66
A insatisfação corporal pode ser considerada um 
dos fatores diagnósticos dos Transtornos Alimentares 
(TA), tais como anorexia e bulimia nervosa. Dessa 
forma, comportamento de risco para TA e insatisfação 
corporal estão intimamente relacionados.13,19,67
Atualmente, os estudos têm verificado alta preva-
lência de comportamento de risco para TA, em adoles-
centes do sexo feminino.22,23,68
Os TAs, como anorexia e bulimia, são condições 
psiquiátricas com etiologia multifatorial, particularmen-
te aqueles relacionados a fatores sócio-culturais, psicoló-
gicos e comportamentais, desordenados. TA, por sua vez, 
está relacionado com efeitos prejudiciais à saúde.30,69,70
A anorexia nervosa caracteriza-se por perda 
descreveu um distúrbio em toda imagem corporal como 
‘esquematia’, que significa distorção do tamanho das 
áreas corporais.41 
Nas décadas de 60 e 70, a atenção dos pesquisa-
dores voltou-se para investigar a alteração da percepção 
do corpo em pessoas que tinham transtornos alimenta-
res e alterações de peso. Os resultados encontrados em 
pessoas com anorexia nervosa e num grupo controle, 
derivados do primeiro método criado para avaliar a per-
cepção do seu tamanho físico e peso, o Movable Caliper 
Technique (MCT).42 Em 1962, a psiquiatra Hilde Bruch 
chamou a atenção da comunidade médica e científica 
ao propor que o primeiro sintoma da anorexia nervosa 
fosse uma “perturbação na imagem corporal de propor-
ções delirantes”.43
No fim dos anos 80, o interesse das pesquisas 
perceptivas desviou-se para um foco atitudinal, marca-
damente, a insatisfação corporal. Tendo como referen-
cial, as teorias da psicofísica, Ricky Gardner e outros 
pesquisadores, na época, repensaram a avaliação per-
ceptiva da imagem corporal.44
Mas, a maior contribuição nesta área foi dada por 
Paul Schilder, pois desenvolveu sua experiência, tanto 
na neurologia, quanto na psiquiatria, assim como na 
psicologia. Schilder considera a imagem corporal um 
fenômeno multifacetado. Em suas investigações, “ele 
analisou a imagem corporal não apenas no contexto do 
orgânico, mas também na psicanálise e na sociologia”.1
No Brasil, a área da IC começou a ser investigada 
na década de 90. Um dos primeiros estudos realizados 
foi o de Cordás e Castilho (1994), os quais apresentaram 
a versão em português do BSQ. O objetivo foi avaliar 
a insatisfação corporal de pacientes com transtornos 
alimentares.45
Mais pesquisas sobre o tema imagem corporal 
se iniciaram no começo do século XX, com foco na 
descoberta do que uma determinada lesão acarretava 
à percepção do sujeito sobre seu próprio corpo ou o 
espaço que o circundava. Desde os primórdios, aos dias 
de hoje, o conceito de imagem corporal sofreu algumas 
modificações e surgiram novas formas de investigá-lo, 
criando o amplo repertorio avaliativo e conceitual que 
se tem hoje, no século XXI.44 
INFLUÊNCIA DA IMAGEM CORPORAL NO SÉCULO XXI
A influência das relações sociais, na transforma-
ção da IC, exerce um papel importante na adoção de 
comportamentos de risco em relação ao corpo.46 Uma 
das principais manifestações dessa influência cultural 
sobre a IC pode ser exemplificada através do papel da 
mídia,22,47 mediado pelo aumento das tecnologias da 
informação. Nesse contexto, alguns autores destacam 
que a influência dos padrões de beleza difundidos pela 
mídia são aspectos importantes no desenvolvimento e 
na manutenção de transtornos alimentares e de percep-
ção de imagem.23,48
Um fator importante para o entendimento da influ-
ência da mídia sobre o corpo refere-se à imposição de 
comportamentos a fim de serem alcançados os padrões 
estéticos de corpo.49-51 Resultados de algumas pesqui-
sas têm indicado que a pressão e a internalização são 
os componentes mais fortemente relacionados com a 
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de peso intensa à custa de dietas rígidas em busca 
incessante da magreza, distorção da IC e amenorreia. 
Pacientes com anorexia nervosa do subtipo purgativo, 
ou seja, que apresentam episódios bulímicos e alguma 
prática de purgação (vômitos, diuréticos, enemas e 
laxantes), são mais impulsivos e apresentam aspectos 
de personalidade diferentes de pacientes que usam 
apenas práticas restritivas e são mais perfeccionistas 
e obsessivas.71-73
A bulimia nervosa, por sua vez, caracteriza-se 
por grande ingestão de alimentos de uma maneira 
muito rápida e com a sensação de perda de controle, 
os chamados episódios bulímicos. Estes são acompa-
nhados de métodos compensatórios inadequados para 
o controle de peso, como vômitos auto-induzidos, uso 
de medicamentos (diuréticos, laxantes, inibidores de 
apetite), dietas e exercícios físicos, abuso de cafeína ou 
uso de cocaína.72
A descrição de bulimia nervosa, tal como a co-
nhecemos hoje, foi elaborada por Russell em 1979, 
quando descreveu trinta pacientes com peso normal, 
pavor de engordar, episódios bulímicos e vômitos auto-
-induzidos. Como essas pacientes haviam apresentado 
anorexia nervosa no passado, Russel considerou inicial-
mente que a bulimia seria uma sequela, uma “estranha” 
variação da anorexia nervosa.72
CONCLUSÃO
A influência das relações sociais na transformação 
da IC exerce um papel fundamental na atual sociedade. 
O fator simbólico do corpo tornou-se fator fundamental 
de inserção social, especialmente entre os jovens. Os 
fatores midiáticos se apresentam como difusores de 
um ideal de corpo belo e perfeito, podendo provocar 
distúrbios psicológicos. 
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